
O mercado de anidro teve um mês de maio marcado por

ganhos importantes nos comparativos de curto e médio prazo

amparados claramente em um aumento na demanda da

gasolina em termos da margem junto a valorizações

observadas também sobre o hidratado. Neste sentido o avanço

de 11% dos preços do anidro durante maio apresentaram

ganhos ainda próximos ao maior nível de avanço observado

no ano que fora de 13% em abril, embora na média acumulada

do ano a vantagem dos cinco primeiros meses de 2019 ocorra

somente na faixa de 0,93%.

     Isto ocorre porque, mesmo com ganhos fortes no

comparativo frente ao ano anterior, na faixa de 11%, que ajudam

a manter o valor acumulado ainda 0,93% acima do observado

durante o mesmo momento do ano passado, ainda existe uma
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desaceleração importante da média mensal de negociação

do anidro na margem, frente ao mês imediatamente anterior,

na faixa de 2,77%, o que denota uma aceleração mais

pronunciada do mercado de etanol hidratado no longo prazo,

do ano atual em função do ano passado, que acaba tirando

mercado da gasolina ao transferir para o biocombustível esta

parcela mais "elástica" a demanda dos consumidores finais.

Neste sentido, o anidro, no médio prazo, acaba tendo uma

limitação mais evidente na evolução da margem que, de um

modo ou outro, reflete também na falta de impulso da média

anual acumulada de 2019 de se distanciar dos preços do ano

anterior.

O conjunto destes fatores levou os preços médios de

fechamento do anidro de maio, negociado no mercado físico,

a exibir o importante avanço de mais de 11%

[sendo o segundo maior crescimento no ano

após abril romper três meses de quedas

consecutivas sob este ponto de vista] no

comparativo anual junto a uma queda de quase

3% na margem, em meio a um posicionamento

mais de 19,34% acima da média de cinco anos
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para o mesmo período [também sendo o segundo

maior do ano].

          Pelo lado da gasolina e da

competitividade, temos um cenário favorável ao

hidratado desde maio onde a vantagem na média

de São Paulo se mantém firme ao redor de 62%,

tendo saído da faixa de 69% ainda no início do mês

passado. De modo geral, o hidratado tem ganhando em média

um ponto porcentual de vantagem sobre a gasolina no cálculo

de competitividade desde o início de maio. Isto claramente

"define" o vetor de perda de mercado por parte da gasolina

anteriormente citado, o que também limita os avanços do anidro

e forma a construir a base de sustentação do cenário de forte

queda dos preços do anidro na margem.

          Neste contexto, em maio, o spread médio do anidro sobre

o hidratado oscilou em 15,06%, com uma relação de vantagem de

6,26 pontos porcentuais sobre o mesmo momento do ano anterior

quando, até então, o spread do anidro sobre o hidratado oscilava

em 8,80%. Avançando brevemente sobre esse movimento, frente

ao mês imediatamente anterior, o prêmio do anidro frente ao

hidratado avançou 8,07 pontos porcentuais em comparação com

a vantagem de 6,99% que era observada até então.

          Neste sentido, bem abaixo da vantagem frente ao ano e

ao mês passado, o nível do spread do anidro de maio avançou

apenas 1,56 pontos porcentuais em sua oscilação acima da média

histórica dos últimos cinco anos para o mesmo período que

atualmente oscila em 13,50%. Contrastando um pouco com este

cenário, o crescimento do spread de maio acabou posicionando o

mês atual cerca de 6,55 pontos porcentuais acima da média do
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ano que oscila atualmente em 8,51%. Com isto, fica interessante

observar que na média acumulada de 2019, em 8,51%, os preços

do anidro ainda se posicionam bem baixo do nível padrão de

contratação pago entre usinas e distribuidoras em 10,5% ainda na

safra atual.

          Em maio, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,07 o litro na usina, indicando alta de 11,57% em

comparação com o preço médio de R$ 1,85 o litro observado no

mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se inverte

drasticamente, frente a uma queda de 2,77% em função do preço

de R$ 2,13 o litro praticado no mês imediatamente anterior, na

região de Ribeirão Preto, tendo sido então este, o maior do ano.

Para o mês de maio a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

preços médios ao redor de R$ 2,05 o litro, que se mostrou 0,97%

abaixo da média efetiva do período que foi R$ 2,07 o litro.

          Para a junho a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 2,00 o litro. Isto deve significar uma alta de

2,77% no ano [frente a média de R$ 1,95 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma baixa de 3,32% na margem,

frente a média de R$ 2,07 vista agora em maio, assim

como uma alta de 24,27% sobre a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende

a oscilar ao redor de R$ 1,61 o litro. Na média

acumulada do ano os preços do anidro oscilam ao

redor de R$ 2,01 o litro, um valor 0,93% abaixo da

faixa de R$ 2,00 observada até maio do ano anterior.

Entre abril e maio a média anual acumulada

apresentou alta de 0,50% ao sair de R$ 2,00 para

R$ 2,01.
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